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RESUMO 

 

O objetivo deste presente trabalho foi analisar a estrutura populacional do caranguejo 

Austinixa aidae em uma praia da costa Amazônica. Para tanto, amostragens foram realizadas 

de outubro de 2015 a abril de 2016, na praia do Farol Velho (Salinópolis/PA) com base em 

três transectos de 10 m perpendiculares à linha da praia, nos quais 10 amostras de caranguejos 

eram obtidas por transecto empregando-se uma bomba de sucção nas galerias do calassinídeo 

Lepidophthalmus siriboia. Um total de 210 indivíduos foram amostrados, sendo 105 juvenis, 

42 machos e 63 fêmeas, dentre as quais 21 estavam ovígeras. Foi encontrado um padrão 

anômalo de razão sexual (M:F = 0,67:1,0) a qual diferiu significativamente da razão esperada 

(1:1). Austinixa aidae exibiu alto número de indivíduos por galeria (1,0) e alta incidência 

geral por galeria (62%), sugerindo que praia estudada é um ambiente favorável para esse 

organismo.  A presença de fêmeas ovígeras e juvenis durante todos os meses amostrados 

sugere reprodução contínua dessa população. Comparando os resultados deste trabalho com 

os estudos de A. aidae em praias da região sudeste do Brasil, pode-se observar diferenças 

evidentes entre os parâmetros populacionais, sugerindo um padrão latitudinal para a espécie.   

 

  Palavras-chave: Simbiose; Macrofauna; Caranguejos. 
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ABSTRACT 

 

The objective of this work was to analyze the population structure of the Austinixa aidae crab 

on a beach of the Amazon coast. For that, samplings were carried out from October 2015 to 

April 2016, on Farol Velho beach (Salinópolis/PA) based on three 10m transects 

perpendicular to the line of the beach, in which 10 crab samples were obtained by transect 

using a suction pump that was used in the galleries of the kalassinid Lepidophthalmus 

siriboia. A total of 210 individuals were sampled, 105 juveniles, 42 males and 63 females, 

which among then 21 were ovigerous. An anomalous pattern of sex ratio was found (M:F = 

0.67:1.0) which differed significantly from the expected ratio (1:1). Austinixa aidae exhibited 

a high number of individuals per gallery (1.0) and a high overall incidence per gallery (62%), 

suggesting that the studied beach is a favorable environment for this organism. The presence 

of ovigerous and juvenile females during all months sampled suggests continuous 

reproduction of this population. Comparing the results of this work with studies of A. aidae 

on beaches in southeastern Brazil, it is possible to observe evident differences between the 

population parameters, suggesting a latitudinal pattern for the species. 

 

 

Keywords: Symbiosis; Macrofauna; Crabs.
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1. INTRODUÇÃO  

  
A família Pinnotheridae De Haan, 1833 compreende um grupo de caranguejos 

marinhos e estuarinos de pequeno porte, que vivem associados a uma ampla variedade de 

hospedeiros invertebrados bentônicos (Alves & Rodrigues, 2003; Bezerra et al., 2006), que 

incluem gastrópodes, bivalves, poliquetas, holotúrias, equinóides e crustáceos escavadores 

(Schimitt et al., 1973; Ocampo et al., 2017). Nestas interações os pinoterídeos são endo ou-

ectosimbiontes obrigatórios, que atuam como parasitas ou comensais, exclusivos ou não de 

seu hospedeiro (De Gier & Becker, 2020).   

 Os membros da família Pinnotheridae são conhecidos popularmente como 

caranguejo-ervilha (“Pea crab”), devido à forma arredondada da carapaça. Entretanto, a 

maioria apresenta a carapaça alongada lateralmente, sendo esta duas vezes maior que o 

comprimento da carapaça (Mcdermott, 2009). Ademais, a morfologia da carapaça e do 

terceiro par de apêndices ambulatórios dos pinoterídeos constituem adaptações ao estilo de 

vida simbiótico para o movimento de entrada e saída no tubo de poliquetas e galerias de 

crustáceos (Zmarzly, 1992).                                                                         

A família Pinnotheridae inclui o gênero Austinixa, constituído por 9 espécies, dentre as 

quais 4 ocorrem no litoral brasileiro frequentemente em galerias de calassinídeos, 

popularmente conhecidos como corruptos, como Callichirus major (Say, 1818) e Sergio 

mirim (Rodrigues, 1966) (Alvez & Pezzuto, 2005; Coelho, 2005). Estudos que investigam a 

ecologia destes caranguejos, indicam que são um dos grupos infaunais mais dominantes de 

praias arenosas da América do Norte e do Sul (Harrison, 2004). O pinoterídeo Austinixa aidae 

(Righi, 1967) é uma espécie endêmica do oceano Atlântico ocidental, que apresenta 

distribuição do Amapá até o estado de São Paulo (Brasil) (Coelho et al., 2008). 

Adicionalmente, o limite de distribuição geográfica da espécie foi ampliado até o país de 

Trinidad e Tobago (Mar do Caribe), uma vez que Harrison & Hanley (2005) não encontraram 

caracteres morfológicos e moleculares suficientes para distinguir Austinixa Hardyi (Heard & 

Manning, 1997) de Austinixa aidae (Righi, 1967).  

Alguns estudos abordaram a biologia desta espécie quanto à morfologia da larva Zoea 

(Mantelato & Cuesta, 2010) à dinâmica populacional (Peiró & Mantelatto, 2011),  

crescimento relativo (Peiró et al., 2011) e sistema de acasalamento (Peiró et al., 2013). Não 

obstante, estes estudos foram restritos à populações de praias do litoral sudeste do Brasil, 

excetuando-se o estudo de Lima & Martinelli-Lemos, (2019), que abordaram a distribuição da 

espécie na zona costeira do Amapá e Pará.   
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A estrutura populacional dos caranguejos do gênero Austinixa no ambiente praial é 

influenciada, principalmente pelo tipo do hospedeiro, que promove a bioturbação e 

bioirrigação do substrato, causando alterações físico-químicas na oxigenação e 

remineralização de nutrientes (Web & Eyre, 2004; Peiró et al., 2014). Além disso, alguns 

parâmetros populacionais como a proporção sexual entre machos e fêmeas variam 

consideravelmente entre as espécies de Austinixa e seus diferentes hospedeiros (McDermott, 

2006).  

Outras diferenças entre os sexos como longevidade, migração, crescimento e 

mortalidade contribuem com variações na proporção sexual de uma espécie (Wenner, 1972). 

De acordo com a teoria de Fisher (1930) a seleção natural favorece uma razão sexual 

macho/fêmea de 1:1 nos descendentes de espécies animais, todavia desvios desta proporção 

são muito comuns entre os crustáceos marinhos (Fisher, 1930 apud Peiró & Mantelatto, 

2011).  

O calassinídeo Calichirus major (Say, 1818), um hospedeiro comum de A. aidae  é 

explorado como isca pela pesca artesanal a mais de 20 anos ao longo da costa nordeste e sul 

do Brasil (Souza & Borzone, 2003), surtindo possíveis efeitos negativos na estrutura 

populacional de A. aidae nas praias da região sudeste (Peiró & Mantelatto, 2011). 

Lepidophthalmus siriboia (Felder & Rodrigues, 1993) hospedeiro de A. aidae no 

presente trabalho, ocorre na costa atlântica do Brasil, entre a foz do Rio Amazonas e o estado 

da Bahia (Melo, 1999), com incidência em sedimentos arenosos e lamosos do entremarés em 

áreas de baixa salinidade (Rosa-Filho et al., 2013). Dessa forma, a distribuição de L. siriboia 

se dá de forma não homogênea na região entremarés, o que pode contribuir para que não 

existam no momento informações sobre sua exploração na costa Norte.   

No litoral amazônico poucos estudos foram realizados sobre a ecologia populacional 

de crustáceos decápodes, como por exemplo, Rosa-Filho et al., (2013) quanto à dinâmica 

populacional de Lepidophthalmus siriboia (Felder & Rodrigues, 1993) e Freire et al., (2012) 

quanto à estrutura populacional do camarão Macrobrachium amazonicum (Heller, 1862). Tais 

estudos ocorreram predominantemente na Ilha de Algodoal e estuários da região Nordeste do 

Pará.  

No litoral de Salinópolis, Pará o estudo de Danin et al., (2020) abordou o estudo da 

biologia populacional do ermitão Clibanarius symmetricus (Randall, 1840) na praia do Farol 

Velho, exposta à ação de ondas e sujeita às características ambientais peculiares da região, 
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como temperaturas elevadas, regime de macromarés e a presença de dois períodos 

contrastantes de precipitação pluviométrica (Moraes et al., 2005).  

Diante desse cenário, o presente trabalho visa realizar pela primeira vez um estudo 

sobre a estrutura populacional de A. aidae na costa norte e mais precisamente na região 

entremarés da praia do Farol Velho, Salinópolis/PA, considerando que a presença de veículos 

na praia estudada pode causar alterações na estrutura do substrato (Santos et al., 2021) e na 

dinâmica do hospedeiro L. siriboia, reforçando a necessidade do entendimento da estrutura 

populacional deste caranguejo pinoterídeo.  
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2. OBJETIVOS 

  
 

2.1. OBJETIVO GERAL 

 

 Analisar a estrutura populacional de Austinixa aidae na praia do Farol Velho, 

Salinópolis-PA com base em dados obtidos entre outubro 2015 a abril de 2016.  

 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 Compreender a estrutura de tamanho da população;  

 Distribuir os indivíduos em classes de tamanho e analisar a razão sexual entre 

machos e fêmeas;  

 Identificar os períodos reprodutivos e de recrutamento de A. aidae  
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1. ÁREA DE ESTUDO  

  

A área de estudo (figura 1) compreende a praia do Farol Velho (0°35´30.4´´S e 47° 

19´20.9´´W), localizada no município de Salinópolis, NE do Pará, costa amazônica brasileira 

(Danin et al., 2020). O clima da região é tropical úmido com precipitação total anual variando 

de 2400 a 3330 mm (Moraes et al., 2005) e temperatura média anual de 27°C (El Robrini et 

al., 2006). Anualmente, ocorre o período chuvoso (dezembro a maio) e mais seco (junho a 

novembro) (Moraes et al., 2005). A praia do Farol Velho é caracterizada, quanto ao seu 

estado morfodinâmico, como uma praia de macromarés (4 a 5,3 m), dissipativa e exposta à 

ação de ondas (alturas > 0,90 m), com declividade suave (1 – 1.40°) e sedimentos compostos 

predominantemente por areia fina (2.6 a 2.8 phi) (Ranieri & El-Robrini, 2016).   

  

 

 
Figura 1 -  Localização da praia do Farol Velho na costa amazônica, Brasil. 
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3.2. AMOSTRAGEM 

 

As amostragens de Austinixa aidae foram realizadas na praia do Farol Velho, entre o 

período de outubro de 2015 a abril de 2016. Para a amostragem dos exemplares bentônicos do 

entremarés delimitou-se três transectos perpendiculares à praia, aleatorizados ao longo de 30 

metros de extensão no eixo horizontal da praia (alongshore) (Figura 1). Na área de estudo, as 

galerias do decápode Lepidophthalmus siriboia (Felder & Rodrigues, 1993), onde ficam 

alojados os pinnotheridae, possuem uma única abertura para à superfície da praia e são 

relativamente rasas (>10 cm) (Rosa-Filho et al., 2013). Para a captura dos caranguejos uma 

bomba manual de sucção foi utilizada nas galerias de L. siriboia, em 10 orifícios de cada um 

dos três transectos. O sedimento proveniente da sucção de cada orifício foi acondicionado em 

sacos individualizados previamente etiquetados. Posteriormente, o material foi lavado em 

malha de 0,3 mm e os caranguejos retidos foram conservados em álcool 70% para posterior 

visualização em estereomicroscópio. Por problemas logísticos no mês de fevereiro foram 

amostrados apenas 20 orifícios (10 orifícios em dois transectos).  

 

 

Figura 2 - Desenho amostral das coletas realizadas em transectos (T) no entremarés da praia do Farol Velho, 

Salinópolis, Pará. 
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3.3. PROCEDIMENTOS LABORATORIAIS  

  

A largura da carapaça (LC) foi mensurada com um estereomicroscópio de ocular 

micrométrica para cada um dos indivíduos, que foram agrupados em classes de tamanho de 

0,5 mm. Os phinnotheridae foram classificados como machos, fêmeas e juvenis. Juvenis 

foram todos os indivíduos que não apresentaram pleópodes diferenciados. Os adultos foram 

identificados de acordo com a inspeção de pleópodes. Os machos possuem os pleópodes 

localizados no primeiro e segundo somito abdominal, são estruturas longas e finas 

modificadas para a cópula (Figura 3). As fêmeas possuem quatro pares de pleópodes do 

segundo ao quinto somito abdominal, são curtos para carregar os ovos. As fêmeas ovígeras 

foram identificadas pela massa de ovos aderida aos pleópodes (Peiró & Mantelato, 2011).   

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Figura 3 - A) Largura da carapaça (LC); Exemplar macho de Austinixa aidae, a região circulada indica a posição do par de pleópodes; 

C) Fêmea com massa de ovos aderida aos pleópodes. 
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3.4. ANÁLISE DE DADOS  

  

Devido à estrutura da galeria de L. siriboia, que possui somente uma abertura para a 

superfície, foi possível analisar o número de caranguejos de A. aidae por galeria/orifício, bem 

como a porcentagem de ocupação das galerias desse caranguejo ao longo dos meses amostrais 

(Peiró & Mantelatto, 2011).  Os períodos reprodutivos e de recrutamento foram identificados 

com base na proporção mensal de fêmeas ovígeras em relação ao total de fêmeas (Pinheiro & 

Fransozo, 2002) e pela presença e proporção de juvenis nas amostras, respectivamente (Alves 

& Pezzuto, 1998a).  Diferenças do padrão esperado de proporção sexual 1:1 foram analisadas 

pelo teste-χ2 (Wenner, 1972) a partir do total de machos e fêmeas.  Foram verificados os 

tamanhos mínimo e máximos (LC) de machos e fêmeas, bem como o tamanho da menor 

fêmea ovígera, visando estabelecer um “padrão latitudinal”, comparando os dados do presente 

trabalho com os estudos realizados na praia de Perequê-açu, São Paulo, onde se encontram as 

únicas informações de estrutura populacional disponíveis na literatura acerca da espécie A. 

aidae.  
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4. RESULTADOS  

  

4.1. ESTRUTURA POPULACIONAL 

  

Um total de 210 caranguejos foram amostrados, sendo 105 juvenis, 42 machos e 63 

fêmeas, dentre as quais 21 estavam ovígeras. O número de caranguejos por galeria variou 

entre zero a nove indivíduos (fevereiro/2016). A média ao longo do período amostral de 

caranguejos por orifício variou entre 0,50 (janeiro/2016) e 1,63 (outubro/2015) resultando em 

uma média geral de 1,0 ± 0,59 ind.orif.
-1

.   

A frequência de ocorrência (percentual de ocupação) de Austinixa aidae por galeria ao 

longo dos meses variou entre 40 (março) a 80-90%, (outubro e dezembro, respectivamente) 

com média geral ao longo do período amostral de 62 ± 18% (± desvio padrão).   

Os meses nos quais foram registradas as maiores frequências de ocorrência de A. aidae 

por orifício, na praia são os meses com as maiores proporções de juvenis, sugerindo três 

eventos expressivos de recrutamento (chegada de juvenis à população), com início em 

outubro/2015 mês de maior proporção de juvenis, e posteriormente ocorreu um recrutamento 

de menor proporção em fevereiro/2016.  

Os menores indivíduos coletados foram os juvenis pertencentes à classe de tamanho de 

1 mm (1,5 mm) de largura da carapaça. A maior classe de tamanho foi 8 mm de LC, sendo 8,5 

e 8,8 mm de LC, para machos e fêmeas, respectivamente. Para os juvenis encontrou-se as 

maiores frequências evidentes nas classes de tamanho 1 e 3 mm (Figura 2). Entre os adultos, 

as maiores frequências ocorreram nas classes de 5 a 6 e de 6 a 7 mm, sendo 4,9 mm a largura 

da carapaça da menor fêmea ovígera. A proporção sexual total entre machos e fêmeas foi de 

0.67:1 a favor das fêmeas, diferindo significativamente do padrão esperado 1:1 (χ2= 4.20 p 

<0,05).  
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Figura 4 - Austinixa aidae. Distribuição de frequencia da largura da carapaça (LC) de juvenis (cinza), machos 

(preto), fêmeas (branco) e fêmeas ovígeras (listrado) entre outubro de 2015 a abril de 2021. O número entre 

parênteses dentro de cada gráfico indica o número de indivíduos amostrados em cada mês. 
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5.  DISCUSSÃO  

 

A população de Austinixa aidae da praia do Farol Velho apresentou a média de 

indivíduos por galeria igual a 1,00 ± 0,59 ind.orif.
-1 

a qual é similar à encontrada por Peiró et 

al., (2013), na praia dissipativa semi-protegida de Perequê-açu (São Paulo), com média igual 

a 1,23 ± 1,29 ind.toca
-1

. Entretanto, diferentemente da população da praia de Perequê-açu, a 

população da praia do Farol Velho é encontrada em galerias do calassinídeo L. siriboia, que é 

uma espécie abundante do entremarés de praias arenosas e baías do litoral do estado do Pará, 

norte do Brasil (Rosa-Filho et al., 2013). Na ilha de Algodoal, em algumas áreas a densidade 

de L. siriboia pode chegar a 500- 1000 ind.     (Rosa-Filho et al., 2013). Dessa forma, com 

uma maior disponibilidade de galerias de talassinídeos no ambiente estuarino, os pinoterídeos 

A. aidae também podem ser abundantes na região.    

Embora o presente estudo não tenha dados relativos a um ano inteiro, a presença 

juvenis e fêmeas ovígeras durante todos os meses amostrados, sugerem para a população de 

A. aidae da praia do Farol Velho, um período reprodutivo contínuo, padrão que também foi 

registrado para o decápode Clibanarius Symmetricus na mesma praia estudada (Danin et al., 

2020). Peiró & Mantelatto (2011) verificaram um padrão de reprodução sazonal contínuo para 

a população de A. aidae na praia de Perequê-açu, com a presença de fêmeas ovígeras e 

juvenis em quase todas as amostras. Contudo, os pulsos de recrutamento de juvenis foram 

diferentes entre as populações supracitadas. Na praia do Farol Velho foram observados dois 

eventos mais expressivos de recrutamento em outubro/2015, seguido por um pico de machos 

e fêmeas no mês de novembro/2015 após o recrutamento. Outro sutil evento de recrutamento 

foi observado em fevereiro/2016. Os pulsos de recrutamento na praia de Perequê-açu 

ocorreram nos períodos de outono e inverno. O primeiro ocorreu de maio/2005 a julho/2005 e 

o segundo em janeiro (2006) seguido por um pico de machos. As fêmeas apresentaram apenas 

leves tendências de aumento. As diferenças referentes ao período reprodutivo podem ser 

explicadas pelo gradiente latitudinal de temperatura, bem como de outros fatores não 

examinados no presente estudo. 

O tamanho da menor fêmea ovígera da população de A. aidae da praia do Farol Velho 

(4,9 mm) foi semelhante ao valor encontrado na praia de Perequê-açu (5,1 mm) (Peiró et al., 

2011; Peiró & Mantelatto, 2011). Entretanto, comparando-se o tamanho máximo de fêmeas 

ovígeras do Farol Velho (8,8 mm) com o observado por Peiró et al., (2014), na praia de 
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Perequê-açu (10,5 mm), a diferença torna-se mais acentuada. Esses fatores, indicam a 

hipótese de um padrão latitudinal de A. aidae com tendência do aumento de tamanho do 

maior indivíduo coletado e da menor fêmea ovígera com o aumento da latitude. O mesmo 

padrão pode ser observado para o caranguejo pinoterídeo Austinixa patagoniensis (Rahthbun, 

1918) nas praias: Suja (Rio de Janeiro) (LC/machos = 11,0, LC/fêmeas = 10,3), do Una (São 

Paulo) (LC/machos = 11,48, LC/fêmeas = 11,22), de Gonzaga (São Paulo) (LC/machos = 

13.1, LC/fêmeas = 12,8) e do Balneário Camboriú (Santa Catarina) (LC/machos = 13,6, 

LC/fêmeas = 13,1) (Alves et al., 2005; Sendim & Cardoso, 2006; Petracco, 2008; João & 

Hernáez, 2021). De fato, os tamanhos mínimo e máximos, bem como o menor tamanho das 

fêmeas ovígeras tende a diminuir com a diminuição da latitude e o consequente aumento da 

temperatura (Cardoso & Defeo, 2004). 

 O tamanho das fêmeas ovígeras de A. aidae, variou de 5,1 a 10,5 mm, na praia de 

Perequê-açu e de 4,9 a 8,8 mm, na praia do Farol Velho (Tabela 1), corroborando que a 

espécie A. aidae têm uma amplitude de tamanho superior a de outras espécies congêneres 

como Austinixa patagoniensis (8 a 11,2 mm), simbionte de Sergio mirim (Rodrigues, 1971) 

(Alves & Pezzuto, 1998) e Calichirus major (Alves & Pezzuto, 2005) e A. gorei (6,3 a 8,3 

mm) associado a Gilvossus setimanus (DeKay, 1884) (McDermott, 2006; Peiró et al., 2014). 

Considerando que todos os hospedeiros supracitados são calassinídeos, as diferenças de 

tamanho entre as fêmeas ovígeras são influenciadas pela latitude e provavelmente pelo fato de 

que cada espécie de Calassinidae pode produzir correntes de água, dentro da galeria, de forma 

diferente que outra espécie produza (Peiró et al., 2014). Ademais, por ser um grupo 

simbiótico, a estrutura populacional dos Pinnotheridae é diretamente relacionada com a 

bioirrigação do hospedeiro, que altera a dinâmica do hábitat influenciando a oxigenação e 

disponibilidade de alimentos (Rosa-Filho et al., 2013). 

 

A razão sexual diferiu significativamente do padrão proposto por Fisher (1930) no 

qual, devido a seleção natural uma proporção de 1:1 é esperada entre machos e fêmeas. Esse 

desvio na razão sexual pode ser explicado pelas diferentes taxas de crescimento e mortalidade 

entre machos e fêmeas da mesma espécie (Wenner, 1972). Wenner (1972) descreve 4 

classificações para a razão sexual entre crustáceos marinhos, são elas: Padrão, caracterizada 

pela proporção de 1:1 entre machos e fêmeas; reverso, no qual ocorrem desvios causados pela 

ausência de machos e fêmeas nas menores classes de tamanho; padrão intermediário, no qual 

os recrutas (juvenis) não se distribuem de forma igualitária para machos e fêmeas; Padrão 
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anômalo, no qual a proporção entre machos e fêmeas tende a se diferenciar com o aumento do 

tamanho do animal. A razão sexual de A. aidae, na praia do Farol Velho, favoreceu as fêmeas 

na maioria das classes de tamanho, principalmente entre as maiores classes (6 e 7 mm), 

indicando o padrão anômalo proposto por Wenner (1972), divergindo do observado por Peiró 

& Mantelatto (2011), que não encontraram nenhum dos padrões descritos por Wenner (1972) 

para a população da praia de Perequê-açu, São Paulo.  

 

 

 

Tabela 1 - A. aidae. Parâmetros populacionais em duas praias de diferentes latitudes. Dados de: Peiró & 

Mantelatto (2011) e Peiró et al., (2011): Praia de Perequê-açu (São Paulo, Brasil) e presente trabalho: Praia do 

Farol Velho (Pará, Brasil). 

 

Características da 

população/Praia 

Perequê-açu 

 

(23°20’S) 

 

Farol-Velho 

 

(0°35´S) 

Maior fêmea (mm) 

 
10,5 8,8 

Menor fêmea (mm) 

 
2,5 4,0 

Menor fêmea ovígera (mm) 

 
5,1 4,9 

Maior macho (mm) 

 
10,1 8,5 

Menor macho (mm) 

 
2,0 3,8 

Menor Juvenil 1,0 1,5 

Período reprodutivo Sazonal contínuo  Contínuo 

 

 

A razão sexual encontrada para A. aidae (0,67:1) diferiu significativamente da 

população de Perequê-açu (0,93:1) (Peiró et al., 2011) e Austinixa patagoniensis (Rathbun, 

1918) (1:1), espécie congênere da praia de Gonzaga, São Paulo (João & Hernáez, 2021). De 

modo geral, as razões sexuais dos Phinnoteridae podem variar significativamente dentro de 

uma mesma espécie, como por exemplo em Austinixa gorei (Manning & Felder, 1989) 

(0,75:1) (McDermott, 2006) (0,58:1) (Manning & Felder, 1989) ou entre espécies diferentes, 

como Pinnixa Chaetopterana (Stimpson, 1860) simbionte do poliqueta tubícola Amphitrite 

ornata (Leidy, 1855) de Nova Jersey (EUA) (0,86:1) e Chaetopterus variopedatus (Renier, 

1804) da Carolina do Norte (EUA) (0,97:1) (McDermott, 2005; McDermott, 2006). Pinnixa 
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cyllindrica (0,25:1) (Say, 1818), simbionte do poliqueta tubícola Arenicola cristata 

(Stimpsom, 1856) é até o presente momento, a espécie que apresentou a razão sexual mais 

díspare dentre os Pinnotheridae (McDermott, 1981) (Tabela 2).                                                                                      

A proporção entre machos e fêmeas diferente de 1:1 da população de A. aidae da praia 

do Farol Velho, pode ser explicada pelo sistema de acasalamento mencionado por Peiró et al., 

(2013), no qual A. aidae apresenta características de uma espécie poligínica, com alta 

incidência de machos pareados com fêmeas sexualmente receptivas ou portando embriões 

iniciais, indicando que o emparelhamento não dura muito. Outro fator, é o dimorfismo sexual 

na coloração dos machos semelhantes aos grãos de areia, sugerindo que os machos precisam 

se locomover em superfície na busca por galerias contendo fêmeas receptivas (Peiró et al., 

2013). Este comportamento dos machos pode durar cerca de um ano, quando não 

interrompido pela predação causando mortalidade precoce (Peiró & Mantelatto, 2011).  

 

 

 
.  

 
Tabela 2 - Número de aberturas das galerias dos hospedeiros calassinídeos (nº. de ab.) e razão sexual (M:F) entre 

três espécies do gênero Austinixa. 

 

Espécie Hospedeiro 

Nº. de 

aberturas 

Razão 

M:F 

Referências 

A. gorei Gilvossus setimanus 1 0,75:1 McDermortt (2006) 

A. gorei Gilvossius 

setimanus 

1 0,58:1 

Heard & Manning 

(1998) 

A. aidae 

Calichirus major 1 0,93:1 

Peiró et al., (2011); 

Peiró & Mantelatto 

(2011) 

A. aidae Lepidophthalmus 

Siriboia 

1 0,67:1 Presente trabalho 

A. Patagoniensis Calichirus major 1 1:1 João & Hernáez (2021) 
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 McDermott (2006) menciona que a estrutura das galerias constitui um fator 

importante nos estudos com pinoterídeos, uma vez que são caranguejos simbióticos. Segundo 

o mesmo autor a razão de 1:1 encontrada por Alves & Pezzuto (1998) para A. patagoniensis 

pode ser resultado de um viés amostral, considerando o número variável de aberturas nas 

galerias de seu hospedeiro calassinídeo Sergio mirim (≥1) (Rodrigues, 1966).  

O número médio de indivíduos por orifíco de A. aidae na praia do Farol Velho (1,0 

ind.orif.
-1

) foi similar aos valores encontrados para A.  patagoniensis (1,6 ind.orif.
-1

) (João & 

Hernáez, 2021) e A. aidae  (1,23 ind.orif.
-1

) (Peiró et al., 2013) em São Paulo, e inferior  ao 

valor encontrado  para Austinixa patagoniensis  no Rio Grande do Sul (3,1 ind.orif.
-1

) (Alves  

& Pezzuto, 1998). O espaço e a disponibilidade de alimentos na galeria podem ser os fatores 

mais importantes que controlam a densidade dos caranguejos pinoterídeos. Fortes correntes de 

água produzidas pelo hospedeiro fornecem um alto suprimento de oxigênio e nutrientes na 

entrada da toca, provavelmente em uma taxa suficiente para muitos caranguejos (Alves & 

Pezzuto, 1998).  

 

Outro parâmetro importante  é o número máximo de caranguejos  por orifício  

registrado no presente estudo (nove), que diferiu dos valores relatados para a mesma espécie 

em São Paulo (quatorze) (Peiró et al., 2013) e para as espécies congêneres  como  A. 

patagoniensis nas praias de São Paulo (oito) (João & Hernáez, 2021) e Rio Grande do sul 

(vinte e nove), (Alves &  Pezzuto, 1998), bem como A. gorei (cinco) em Miami, EUA 

(McDermott, 2006). Os maiores números de indivíduos por orifício registrados 

principalmente nos meses de outubro/2015 e novembro/2015 estão relacionados ao 

recrutamento de juvenis à população. Ao contrário  das situações dos pinoterídeos que vivem 

dentro das conchas, sobre equinodermos ou em tubos relativamente pequenos de poliquetas 

(Campos, 2016; Becker &  Türkay, 2017) , as galerias de L. siriboia fornecem espaço 

suficiente para abrigar um grande número de A. aidae simultaneamente. 
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6. CONCLUSÃO 

 

Este trabalho abordou a estrutura populacional do caranguejo A. aidae na praia do 

Farol Velho, no litoral de Salinópolis/Pa, costa amazônica brasileira.  Os aspectos biológicos 

obtidos para a espécie são semelhantes aos de outras praias comparadas, entretanto os padrões  

temporais de reprodução e recrutamento contínuos indicam o ajustamento do ciclo 

reprodutivo da população  às condições ambientais amazônicas.  

Por se tratar de uma espécie que ainda não havia sido estudada nessa região, sua 

ecologia e a natureza de suas interações na comunidade aquática são pouco conhecidas. Dessa 

forma, o presente estudo trouxe informações populacionais e reprodutivas preliminares da 

espécie, que podem contribuir para o entendimento de seu papel ecológico da população na 

comunidade e no ambiente como todo. Essas informações são relevantes pelo fato de que as 

praias arenosas expostas, como a praia do Farol Velho, são consideradas um dos habitats mais 

severos e negligenciados em relação ao estudo do macrobentos (Celentano & Defeo, 2006). 

Adicionalmente, o padrão observado de reprodução e recrutamento constituem um dos 

principais elementos para o monitoramento de espécies como A. aidae, possivelmente 

impactada pela incidência de veículos na praia do Farol Velho.   

A razão sexual diferiu do padrão esperado 1:1, favorecendo as fêmeas nas maiores 

classes de tamanho de largura da carapaça, atendendo ao pressuposto de Wenner (1972) para 

um padrão anômalo de proporção sexual na população. Esse padrão não foi encontrado em 

outros estudos com a espécie no litoral sudeste brasileiro, indicando possíveis implicações de 

outras variáveis como o gradiente latitudinal de temperatura e a disponibilidade de alimento. 

Não obstante isso, um estudo da espécie em macroescala é necessário para determinar o 

suposto padrão latitudinal encontrado. 
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